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O município de São Sepé - RS está localizado na mesorregião Centro - Ocidental rio-

grandense, pertencendo a Microrregião Geográfica de Santa Maria. No município 

predominam de médias a grande propriedade, tendo o cultivo do arroz como principal 

cultura. Da mesma forma, a presença dos minifúndios e da agricultura familiar, constitui o 

que se denomina de pequena produção INCRA (2002). A agricultura familiar é constituída 

pela força de trabalho dos membros da família, utilizando-se de pouca tecnologia, 

praticamente, nenhum capital para investimento, o que torna vulnerável as mudanças e 

oscilações de mercado, preço e produção determinadas por produtos voltados para a 

subsistência e mercado local como milho e feijão, entre outros, sendo que a maior parte dos 

trabalhadores rurais compõem a força de trabalho da agricultura familiar. O PRONAF 

(Programa Nacional de Agricultura familiar) foi uma conquista dos produtores rurais, 

satisfazendo uma antiga reivindicação dos trabalhadores rurais, que colocavam a 

necessidade de formular e implementar políticas de desenvolvimento rural específica para 

um segmento numericamente mais importante. Para Carneiro (1999, p. 329) a agricultura 

familiar é “unidade de produção onde trabalho, terra e família estão intimamente 

relacionados”. Nesse sentido, este trabalho tem como objetivos caracterizar a agricultura 

familiar em suas relações e espacializá-la por zonas de ocupação, analisando as relações 

da agricultura familiar com a agricultura patronal e sugerir alternativas para incentivar o 

crescimento da agricultura familiar sustentável. Para a realização do trabalho, foi utilizada a 

metodologia sistêmica obedecendo a uma periodização cronológica de identificação e 

caracterização dos objetos que compõem os sistemas constituintes da espacialidade. O 

trabalho é um subsídio para confirmação dos dados e de união entre o teórico-prático. A 

pesquisa em desenvolvimento apresenta resultados parciais. No município predominam as 

grandes propriedades voltadas para o agronegócios sendo predominante a cultura do arroz 

e soja. A agricultura familiar está localizada em algumas zonas pontuais, em pequenas 

áreas, menos favoráveis para o cultivo de culturas. As políticas públicas municipais voltadas 
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para o desenvolvimento rural, usando o PRONAF, ainda precisam ser intensificadas junto 

aos produtores familiares. 
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São Sepé city is placed on the middle central region- almost RS western, it belongs to Santa 

Maria geographical micro-region.In this city prevail middle and big rural properties, having 

rice cultivation as the main culture. In the same way, the presence of small properties and 

familiar agriculture consists of small production INCRA (2002). The familiar agriculture 

consists of family work force members, using few tecnology and they do not have any capital 

to investment. This situation makes changes and market oscillations vulnerable, then price 

and production are determined by products linked to the sustenance and local market as 

maize, bean and so on. The PRONAF (National Program of Familiar Agriculture) was a 

conquest to the rural producers, considering an old workers claim who put the necessity of 

composing and implementing rural development policies specific to a segment numerically 

more important. To Carneiro (1999, p.329) the familiar agriculture is “the production unity 

where work, land and family are intimately related”. In this sense, this study has the 

objectives of carcterizing familiar agriculture in its relations and place them on ocupation 

zones, analysing the relations between familiar agriculture and patronal agriculture and 

suggest alternatives to incentivate the familiar sustainable agriculture growing. To the study 

accomplishment, it was used the sistemic methodology, obeying to a cronological span of 

identification and caracterization of objects that compose the spacial components systems. 

This study is an assistance to the data confirmation and the union between theory and 
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practice. The research in development presents partial results. In this city prevail the big 

properties linked to the agricultural business and the predominant culture is rice and 

soybean. The familiar agriculture is placed in some especific zones, in small areas that are 

not so favorable to the cultivation of cultures. The public policies of the city linked to the rural 

development, which use the PRONAF, still need to be intensified along with the familiar 

producers. 
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